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A nul�a rt nQ an,_a_mh,arnart OrO. Qj! ·111-1n I--st o VI-cto" I��* d� �:�!�d�ra�r�� ����e�r��e�roaj:iiafi���
H li UU I) li U u UU u I) • I i americano IIr. Thom·az Morgan, representante

da United Press, em Roma.

K d Depois do já tão celebrado accôrdo entre
Não é demais. ·Mais uma vez ainda, agora

.

on' er r
o ,Vaticllno e a Italia, 9ue veio quebrar o

que �à GSG •

começa a sentir em Jaraguá o Isolamento da velha cidade papal com o

effeito do ,criminoso atteutado, - pOl' que resto do paiz italiano, a primeira conversa

não é commereío licito o que ora se faz, _. • •

-..íJ���;:..:I'�����O pessoal de Pio XI com um jornalista, para
com o phosphore, com o assucar e coro al·��/o"':/o"':���/.\:/o"':/."I::::::::=30- • • • • • • • • .'.

� ser trausrnittida ao mundo, marca um aeon-

banha - falar sobre o papel desses terri- /. Com a passagem do anniversarlo do Sr. Ministm Victor Konder, a- � teoimerito a maie completando, por assim
veis açambarcadores que, no momento de � 21 deste mês, deu Santa Catharina ao preclaro politico patrício a cer /. dizer, o accôrdo nã) já =ntre, o Vaticano e

a?pretlen�ões e aperto_s que se at ra.vessa, � tesa de que elle (. para ella uma «,JerSOrlna grata), uma columna insubtí � a. Italia, mas entre a pesrôa do Papa e o

tao c,ertelros golpes dão na econonna po }. titulvel para o equilibI'i das SU1S forças e da sua politica, __ como fi � mundo catholico. .

pulai /. � O sr. Morgan foi recebido na biblíotheca
O estudo, o cuidado, os planos de seine � gura �ict�rio�a e querid 1 que ora se impô! �ão só dentro como, pa- /. intimá de Pio Xl, que se mostrou ao [or-

lhantes "voadores" alcançam uma finalidade;>' ra m.1l?r JUbIlO della, If)n�e de San�a Cathallna.., � nalista da united Press satisfeito pelo ae

de nefastas consequenoias' não só par-r 0:\ Ja ag?ra,_ vale add�lztr, qu: o Illustrad� �a.t��rlnense e, se.m favor,

�.cordo.,
E disse que os povos encheram as

povo, que é o eterne sacrificado, mas até /. uma orgalllsaçao centraltsadora d�_ trabalhoe llllcta.l�a no proprlo. gover • Egrejas 'para dar graças a Deus.
para o propr!o Governo.

.. � no federal, e a ca-ipaúha de aggressao que pelas �ntre!lnhas_ dos artigos de '.j QUI\ a distancia em qie o acontecimento
Nem escapam os generos de pnmerra neo � encorn nenda lhe movem hp:nens sern conscíeacía nara aquilatar-lhe a força • ,se passou não lhes diminuío a alegria; mas

cessldade, que ,não podem faltar á mesa do :\ de moral e de vontade, esta por ahi dispersa, detestada, lnutlltsada ." Elle �·Ique o� frUClOS dessa realização estão ainda

pob!'e, que o rico paga _por qualquer pre90' /. sahiu della sern elmo nem m mtante, mas de viseira esguida. • por VIr.' .

- Justamente ?s p.I'eferldos ,
por de maIOr? Armara-o cavalheiro a consciencia popular, que não falha. '.. O sr'/organ sahio encantado do Vati·

pIoc�ra - aSf�� visados a fundo pela ga ? E' r' elle o quanto basta � cano. a entrevista duros apenas uma

naneia mercantílisada de certos magnatas

�.
, pa a"

. _

. :\ hora, uma hora apenas, que tem sido com-

nacionaes e estrangeiros. '. E quando se vem a lucta com taes mtenço�s - embora ?

�Imunicada.
ao mundo inteiro, pelo aconteci-

Aliàs, nesse ponto é qUA se quer, fla- I. nosso sonho traga .aqu�lIe mesmo afan. do famoso Q�lchote - .caml /. meato que ella determinou nos velhos e

grsnte e [imperiosa, a culpa dos açambar·}. nha se para uma victorta certa, tortalecidos pelo potencial de energia que � consagrados halJitos do Santo Padre.

�:gzr:s'suaE I����o��ez�p:;:::�adasen���il'�: � :firia���a����t�O�u����ã� ��dl h���� !�?r�ç�'te�1 �,ombate 'se porque, �Ir
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tivas em Ilonlral'io clos interessadus: , � Está' ahi a acçãlJ de cavalheiro, p:olas sl1as intenções e pelo seu �I
.

_ti J 1· _ti •

O trust do ph.o�phoro passou, Isto é, e � sonhO que procura realizar, do patricio ilIustre que anniversariou a � Esteve muito agradavel e bastante con
um facto no domlOlO das cous�s consuma � 21 deste mê,. � corrida, a festa. de domingo ultimo,das. O pn.'ço do p,roducto SU_blO. Aperta., � Longe do seu Estado pois foi c�amado a gerir a pasta dél � em beneficl'o da construcçao do b03pi-se o povo que precIsa qU'l nao pode pas'l� .'.. .I.
s Ile

' .

� Vilção e Obras Publicas oelo Sr. Presld�nte Washington a sua actua- :\ tal de Jaragi1á •

a\r!��oe do' aasucar. Moveu·se o ':lspiritol:,. ção tem sido uma sequencia brilhante de serviços' ultimados com pre � Durante todo o dia, no alto do morro

interessei!'o do millionario Matarazzo -

e1ª. cisão e intelligencia, de molde a mere�er os applausos da Nação in.

'�.I.
onde está sendo construido o edifício,

as produr..;ões dos Ç,Stados ,Dorti�tas foram'. leira. •• houve bem feita churrascada, rifas,
coßl(Wl.daa. O ass([car sllh.W. Jll

esta$S�
Retirado do conw. diooc!o da t.er!'Jk�!!�ç?, Jçve eUe, e v�e � • tombolas.e bebidas.

sen�!ldo em �ar�gu� os effeit�s da "c�m· � proveitando-a bem, a opportuniClade de mlis engrandece·ja la fóra.

�.
A' sombra de pittorescas tendas,

pau .. a proteclOlllsta do Conde.md.u�tr�1I1. "".I. Vemo·lo hoje cercado àe grand!s simpathias. •

moç�s do meio jaraguaense faziam a
Se6ulO·se o da banha, agora offlC!ahsado � E no' momento que passa, de duvidas quP. não podem ser re- - •• d

.

pelo Governl> do Rio

CtralldP��'
.

E N .Ivell
a.

,

Não tarda ue sintamos, por nossa vez, • solvidas de IJro,?pl?, e'!1 que são p�ecl�o; ao stado e a ação ho· • A orchestra do Tiro de Guerra, sob
as Ruas eonsà�uencias. '. mens para a obJecUvaçao de, suas flnal�dades, honra-se o �C?RREIO � a batuta do �aestro Felippe Rosa,

O. prectl da banhã irá, subindo, augmen··. DO POVO» em saudar. ao II�ustrado tltu1a..r da Pasta de Vlaçilo, ca�ha �!e.xecutou escolhido progra�ma.
tar pingues recursos • rinense entre os que mllS O sao pelo coraçaJ, pelo caracter e pela ln

�I A' noite, no salão Buhr, houve baile,
�ue importa'? Será como o do pbosphoro, � telligencia. � -.:ujas dansas se prolongaram até altá

Sera como o do assucar. O"", ......." ., ••" ." '" ." .,_ ........" ....����,.,.;...,.....,.... ........,.... ....0· madrugada.O povo que paglle mais carq.
."'.""' •.....,"....,.""."'.""' •.....,:"." ."'.. • • • • • • • • • .""".'" "' •....., •....., •......,

� ft��e qeo p��ctM n�IM�Ponte sobre oPlrabelraba
�������������--����������

M�� Incram os a�ambarcadores, 03 100ao'l Realillou.se esta semana II inauO'nração O . _/ <77// _/ .0 _/ J
pohsador�s, me�ce de

..um� eond�scendeuCla da ponte mandada construir pela Pr�feitura Joema aa :!/üasão e aa �auaaae.
que não e posslvel Ja, Ir mUIto longe. b 'p' L' b

.

_ d so re o rIO Ira'.Ielra a.

Po�que o Governo n�o pó. e permanecer E' mail! uma .grand6 obra de utilidade
aSSIm, a olhai pl�tonlcame�l.e essa campa publica que a Profeituta planeja é realiza,
panEha de. a'lsadlto, a economJ:lrPOpular. attendendo ás necessidades ambIentes. Dahi

o pape a Imprensa es a, RD caso, �m resultaram a abertura de um canal de rec
apontar a culpa de semelhante comm"rCIC"

t'f'
- d'

.

hando se as aauas
.

I f' t d'
•. I waçao I) no, tlneamlO .

�

plrllta, os panes lagraQ es e urna GU'3a?la para' um leito de seaurança' a conRt:ucçãodescarada, o tr�balho de t�apa Interetlse!ra! de uma variante da "eBtrad� primitiva para
9ue .

se vae pon o em pra Ica, com o UOlCtl
um ponto em que o rio' corre entre barran-

intUItO. de encher ar�as sem fundo., cos de pedra e de uma ponte de granito
AqUI no Estado vimos o que fOI o tt'Q3t

t
'

d
.

'I
I

f b
.

A "oncre o e ma eira, nesse o.;ar.do phosI'boro. Fl'ch�� - u�a. � rICa.
-

Tudo isto foi accordado pelo prefeito DI',
producção da outra Ja nao e tao grande Úlysses Costa com o en�enheiro da Muni.
·como era. .

l'd d D' J é r. dOI" a
O d 'á f b' o preço do CIpa I a e, r. os \.Tomes e Ivelr.

o assuca�'IJ ez su Ir
A ponte' cJmeçada em dl'sembro e agora

pr�u�to, em

h
_

I o�. nseouencia do conchr.vo offericida ao transito . publico. tem um as·

, I,ra. aman a a o
•

. pecto agradavel. Mede 14 metros de com.

offlC!ahsado da b�nha. Torfl�.�e m�ls que primento, por 4 1(2 de largura e repousa

pr��l!a,\)co�o �� ve� ���m���:�d�nClf�tel1i. sobrp dois pilares de ei�ento armado. �em
�ou

as a o ar
.

r, coberta de fülhas de . ZinCO e o madelra-
genCla com que agiram os m:.gnr.tas. t f' t d 't d b r o
E' preciso um pouco moi'3 •.. E' preciso mt'�, I tOI o 50 pl� a o a "ca_aor udleneo'h'ra P'I'

Ir Ih L'J es li a a. Inaugura",
-

tambem um

h golp�á I��:á�í:�!� q�:-'sob:: blica _que faz o pr�feito Dr. Ulysses C�s�a,
�;a��f:essi:�o:sde madeira do povo que só et,m �OjS annolil e dIas apenas de aduams·

b Ih
'

raçao.tra a a para pagar.. .

Não será deml.lis dizer que poucos Pre
.aaDoas::JaaaaD000:10aOOOClC031l1D::JooCOtla....aoa. feitos tem tido Joinville com tã� importante
g

D' t G I de'
g somma de trabalho em tão ooucos tempo

.

g 0 sr. trec or era os orreiOS 8 de gestão. ., .8 em acto recente creou uma agen· o Admirado prestigiado pelos seus mumcl

g da postal em Retorcida. g pes de baa 'vontade, vae o Prefeito actual
• E' de summa vantagem para a po· • de Joinville norteando com -mão segura os

g p�IIlÇã9 da lo.calidade vi8�nha � c�ea- ! destinos md4icipaes, mf'smo através �e uma
g çaa da AgenCia do CorreiO, cUJa inS' o guerrilha insensata que lhe não tornara fraca
:; tallação, certo, não tlerá demorada. g Ia ,ontade, nelll meuos valorisado O seu
8 ,a. tigio.�DoaacaaaoooooaaaaaoDooaoaDodbaDaàaaooD. pres •

•

A sonhada estancia feliz de anuos sem couta,
na pr imeira idade, é quasi sempre a vida.
O que se sonha é tudo. e a fé no amôr nos faz
E mal se vê que depois de uma noite domida,
nova aurora desponta.... ,

sonhar.;,

. Sonha·se a visão que o nosso olhar procura
que não é para nós um desejo fugaz,
mas' que tem o sabor de uma quasi promessa
que nunca terá tim pJrque jamais começa,
ta"lto ella, por ser querida, abre no coração,
como de::ltro da matta virgem, uma clareira... Paz!....

Depois vive-se della:. E' natural e humano
que ella cresça e augmente em nós a sanha atroz
da ambição, - que tudo quer e a quem tudo é pouco.
Já não se pode rr, ais calar um desengano.
SoUre-se,. é o reverso da medalha - Amor! á tua voz

é que em mev peito acorda esta explosão de louco.

a visão

_;_ "Faze dá minha dôr o dôce atan por que me bato.
A chymera ein cujo encalço vou, em cujo rastro 'ponho
o que ha de mais santo em mim: .- todo meu sonho!"."

E ella� afinal, uiu mytho enganador, que passa, '.

como um souco de luz ao espirita, .ou de aroma ao' �ltacto,
faz um milagre: deixa em minh'alma a saudade

que é quasi ventura... sabor de tructo sazonado! .•
ancia de bem - querer... estancia azul de graça
que me taz antever 'l1ais bella claridade ..

de noite, a forç<l de olhar no céo o meu sonho, encantado.

.'
. JOÃO CRESPQ.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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·�f_g�.��.�ª.S��!�.ªiIdR��!M�!;!t�aml'��p�g�ts?�!bC1ft!It:'�Q�§i;;::;':�{;:R1�:!o.6�. B nur t i.va d ara nu á.
encia UAIClpa o rrnpos o so re In-' '- '. ,� H

.
Lã diz a sabed.\Jria do povo q�P é

pl'e'ldu�tria e proírssões, 'IHoJe f,ila�se muito nas 'vantagens .dos
�

. ,
_ ,

CIIIO saber apnvel.t:u� as �pp" .. tunidadr s.
I

_ Attendendo a representaçao Que auto�ovels fech'ado.s: sobre os ._abt;rt,os O encontro de amanhã com
E, Q .povo tem razso

.. Nem t�dfJS .sabf'm lhe f:li feita pelo sr. fiscal de Obras Já nao ha automobílists que nao salb O Blumenauense r:' B C
aprovettar as opportunidades, Nao fOI o uue V'

-

I t d t I'
. [dizer de prompto no que consistem

. .

de "
'

\ I e iaçao, o sr, n en en e so ícítou ao' ,
sucee eu agera mesmo, em peno carnavai, S O P f'

. - essas vantagens Assim seria inutilenu' .. �.

no 'Rio, com os negociadores da venda de r. �. re eíto a reclsao_ dos contrac I
.., Segue hoje para Blumenáu a embai-

mais de mais de oitocentos mil metros de tos feitos para conservaçao das estra- mera -as aqui. Também o que nos pre- xada di S. Sportíva Jara uá com
.

terras beneficiadas pela 'oagatela de 235 das Nova da Retorcida 1 2'e 3 tre- occupa agora é apenas o autoomvel íe- ." .L de j d
g, o pn

. '! :
.

ch d t d melro: euauro e Joga ores .para um en
• contos de llélS. cho, Poço d'Anta e Ribeirão Grande a o nas es ra as», uma vez que quan '"J..,' 'B'l '

A� terras faziam parte do Patrimonio MUdda Luz. do se formulam as vantagens deste tYP0
contro amlstos� com o umenauense

.nleípal.e �orama()eorrerdo,marello�quan _ O snr, fiscal deObras e Via ão;decarro em regra s6'setem em,nenteF.,B. C.
..

1 "I
i,

do flra .maíe intensa a loucura carnavalesca nas inspecções feitas as estradas m�l- o «automovel fechado na cidade». � e?1balxada Jaraguaense segue sovo

'7passadas a Empresa de Melhoramentos tou 30 moradores que não r('ç�ram aI Ver-se-é, no entanto, que não; são, a c ena d� sr. José Bauet;
Ilrbanós, t stad b I' I t t nem menos impo tantes.' nem menores

No próximo numero deremos a chro
A E

. -'

d
. - d es a e a r ram va e asem seus errenos ' ' do" t P �

. _mpresa eon��g'u�o al� a Ise�çao os
_ O I t dr'

.

as vantagens dos automoveis fechados nica ,e_ncon ro, or ora, s ao nossos

Impostos �e transunssão de propriedade t'. _

snr. n en �nte sdO ícítou auto-
sobre os «turismos l pára excursões votos que 0& rapazes da Sportiva con

de laudemlos. rtzaçao pára a seguinte espeza :
P"

..

»,
. .

... �.

quistem mais um triumpho ara as co-
Ahi esta o que se chama um negocio da Rs, 6:000$000 '_ Para construccão rtrnetramente, VIajando nestes últimos, êsd S' d d

p
"

. . . _
... temos t

.
. res e sua OCle a es no encontro de

ehina ! . de tres pontes em Ribeirão Grande que con ar, se.npre ou quasi h�
,

.

Felizmente entre nós, a despeito de eam Rs. 220$000 _ Para pagaritento' a sempre -- a meno.s que se

SUbStitUiamlaman
�

a.
.

pausas perniciosas e abso�V'entes - os Ferdínando Singendenk de concertos as actuaes rodovias pelos auto - A' Elite socIaleannos de esgottos .tal�bem �ao absorv�ntes feitos no caminhão Municipal.' estradas de concreto -

. .

- semelhantes patifarias nao fie realizam, Rs 400$400 P
. t' com esse terrivel incoveniente: (1) pp A grandeza da nossa Patria depende da

II D erit
. .'

- ara Pagarnen o a .

lt I
.

t I t I d filh
ti

a, gr!'d�as, a t edus, um cn er�o systel!l�' Jorge Czerniewicz de peças fornecidas O carro fechado porem. obvia 0,

se'ICll
udra, m?ra 'fml� �dc uda d

e sedus I o�. A
lCO presr ma':) II OR os negocies munter .

h-
... ä ameaça de uma nuvem de uma nu gran eza e e ICI a e e es a um delles

paes, e os do Estado. ' para o carntn ao.
e d 6 d

. depende da boa ou má escola paterna que
, Não Imports o que se

'

diz cá dentro de Rs. 413$000 - Para pagamento a v. m e po, �e respon er com. um viram
.

com os olhos e beberam com a
, casa: Tão pou�o mareja reputações de ho- Walter . H:rtel Pelo for�ecimento delSI.mples movlme�o �a maçane,ta da� �ntel_Iige.?�i�..A ?O� e"col� é: mÇtralidade,
meus a baba visguenta dos verm!os - longe, um �obertao para o camlnh:lo. Iv�draças est�r se a hvre de um pol. mstrucçao, Justtça, hygiene e ecvnQw!lI.
emborll, 'das fructeiras do Estado ondf', em Rs. Ii :000$000 _ Para pagame"1to a Iyllhame�te_mcommod0 . . . E, passa- Seja .tlconom:ieo: .compre só. o 'indispensavel
qualquer· tempo, se tem pro<iu�ado arr.astar Bernardo Grubba, em prestações, pela!dO tur�lh·ao, se. com o. me.smos Imples n:lo. v.lda, nias .artlgo de lei, de valor real.
na lama. nOITIes pOl' .todos o tltulos dlgnos!compra de um camir.Jhão. . "'esto;' se abaixarem as vldraslls das POIS bem, assl� �omo os

.
dentes, o. corpo.

de res?elto e de estUDa.. .

.

I' Rs 149<1tOOO Pd' )'anellas ter se á a venfilacã'o d�seJ'àdtl a cabeça e cabellos preelsam hygIene e

O
-

-
.

t
.

.

d 1 t ...., - ara compra e

umal
'
'.

" .'
•

.

P' "p t I' M"r�, �a? Dee,cla aI! assim que eil us ramo
borracha do a

.

h- ". O calor é 'arnda' um dos' p. rlsrílas por
asseIO. ara ISSO �sea." � ro lD�. lßane�-

Mas o que se quer,. o que se espe,rl'., e que '.
c mm ao.

._: , é se miram os ,arrOs 'fechgdos ,ra", .q�e é um .t?nICO capIllar Ideal; ml-'

ell.as .tor�em de uma .Ilor� Plir! a outr� Rs. 300$000 - Para construC'çao de/qu�
,c. 'Icr?blclda .esterlhsante do eouro cabelludo

"rHjuIsslmos até á deClmll. geraçao" os M/ uma ponte de 1,5x2,lx4, em terras deiquando se �hes quer attrebulr desvantaievLta ;t queda dos cabellos; destroe
zes que aB patrocinam._

1

•

j

•

C::rlos ,MaIlskI'.
'

.

. ig�ns que nao posseu. N.o. entanto, p.�tlcouíple�âmente a <la�pa gordura e �omichão
Desses exemplos nao ba, fehzmente, na, Rs. 1 \0$000 _ Para construcção de,gunte ..�e a um automobIlista .qUe ,)áldo perIcraDol. Algumas semanas de USQ

historia das, nO,�sas
admin-illtrações, e n? en 2 boeiros na estrada Rio Serro Esquer itenha 'feito u�a' e�.c,u.rsãó, n�s diaslt�rna

o cab.ello' preto!
.

forte, ondeados
tanto nem por .ISS0 rr.enos se. fa� �entJr a do em terras de Germano Oreuielsel e ,quetes d'Ü estH'l brasileiro; se .a capota vlgGroso e ?rtlhante. EVItará as caspas e o

san�a dos �Faflcantes das l�t�nçoes e do Augusto Konell. :do carro fecha·o. em que a realizou, embranquemmento pr�maturo se.m seI' tin-

ment.o álhelOs, no mercado. dIarIO das com· Rs .354t000 . P t
-

d se aq·uece como se aqueceu o couro!tura. Cada frasco tem todas as lDstrucções
t"

- . ... _ ara- cons rucçao e .

' ; f .

b II 1

pe lçoes pe.ssoaes.. um boeiro t di' W h etas capotas dos carros abertos quando para. azer o ca e o.
, 4ustr?So .secco ou

,

Nada valem factos. .. .

. em erras e gnaclo a�c, I b '1' . , b"
.

d·
. 't . humldo. Vf'nde-se na PharlllaCla Mman.cora,

Ainda agora a campanha .1e revessos do a estrada _Taraguá. 10 so rasl eira a el)a uran e uma JoiDvillej e em todas as boas 'pharmacias
ideal que se 'travou em Florianopolis, com Rs. 75$�OO ..:.. Para pagamento a' hora . . "

_ . _ :drogarias, (perf'lmarias e barb�arias e�
ramificallões para outros pontos do. Estado. Pedro Leltholdt pela coostruçãQ de Nos carros fechaaos, a clrcu!aca? �o Jaraguá.

Sem uma airectriz de principios mais sãos,beiros a estrada Jaragua. ar se faz de um �odo que nao IrrItaj' 112 duzia pelo correio 40.800

que_ a fadas��m melhor,
.

em?ora lia sua . R� 25$000 '_ Para pagamento a a palie do� passagelro�. 0. vento �c;ntrq, , , _

'

" .

"cçao de crIticar para destru!r, el!a se fez.. Alberto Reinke e Guilherme Ponath delles, per te o córte; o, fIO . � .•
'

.

:u��:s�;::!ep�:�:rVâ!tig�:�::�iat:l.c:�1) ���...���.�.i.��.�.�...� .. �.���.�.�ri .!.�.�.�.��.�_........:.. �.. au����e�°"t:����a�:oé !a��;��i�� ,��: fi I X I ß 'D 'f n O ÜU f (,H ß
'

t' .�. �o, • _ ,10 ,n
'1' ,

trovoadas que as vezes nos pilham,
. .' .

satez - que nao trazem ralO -

sa� co�o V. S, �STA ENFRAQUEC�NDO? -

subit�s, em descampa<;los A climosine,» PO DE I-{O S O
sempre suceede em flertas tar1es de verao. A excessiva perda de carnes e 11m dos d d fi'

.

O t
.

d ANTI-SYPHILITICOA d· I d d' It' "d d . .'1 «cen an» esa am nas. . «orpe o:.
S cama as .\Ccumu a os e e flC rlCi a e symptomas de que o orgamsmo se está b b II

..

efltäo muito longe. Riscam apenas o espaço d d E' d d
. �. em, �,e-se n� as,_, . . ANTI-RHEUMAT'ICOU

.

t II ri t'
'. ppaupf"ran o. um ver a elro pe.lgo De out .. ,.,. la�o 11"0 sp. po1erá dl'zerm sus o e e olS pas"am, seID ves IglO. d 'd d'

..... U ' .... ,

�
,

Succedé depois um céo lavado pel� agua
escUl ar-se; uma pessoa ? e!1traquecl- que os carros fechados dj.fficultem a G

ceiro.:: e. a, noite é mais fresca. mento, .J'OlS. esse é o pr}melro passo apr�ciação ,d�� raysag-ens. Do outro
- RANDE -

E' 'àssim t�mbem" �e'p?is d�ssa� campa· par� a .anemia ou tube!c�lose�ym pode lado, não se podera' dizer que os car:· J],�p.urHtivo du· Sang·ue
�ba� J�assagelrll:s. �m. que, !DaIs s�. move o ��so. alImento recopsytUlvte e o. qleo ros fechados difficulteltl a

.

apreciação
mteresse que o .lde�1 prQprtQ•• ,:. .

.

" I �e ,twado ,de Baçalha<;> e o malS puro .' das paysagel1�s.' r>et:ltro' .. I.����.�.;�.����==�==--
.
_
Oa. seus. orga�lsa�ore� e • �mhat{lntp;:llOko da Noru�ga se empr�ga r..o prepa dellas tudo S� vé e aiRd� se pode a

nao sabem, apro�eJtar a opp\)rtu�ldade.

�o
da EmULSAO DE SCOTT.', l'festa lestra como num salão'

p

uma oppol·tumdade de. carnaval, ao me tornu pode'!iie d'elle extrahir-.os maiores E ...
'

d b t' "t rt A

nos como suc(ledeu agora mesmo aos ne, b fi'
. ,. .,'

�e os carros a er O� -0",0 se ve.
!
d 'd 't t· '1 't d

ene ,ClO.s, pOlS é malS taad de se dlgenr nelles entretonto não é· possivel .. corgOCla 'Ores os OI OCElI: os mi me rOi!' e .

t
. f ..' , '

. ,

terras cariocas. .
-:- ,"

I
es aura· as . orças com a maXlma :.rapl versa,r-se, uma v� que o vento mleva as Parteir� - E,nf�rIIteira

........................... ; : dez e segurança. palavras • •.' _

d.�:q:{�J��ç�f�����:��h_ iiDfa··fe�j�:��;;,·;���·��··&;:1
.'

���l�ll'©!<HIE�III����".tenteS dos Impostos de consumo.
'

". •• '..
,

@
lU) J.CJD)1l' 1 JIlAI!))· . Germi .

��E.::;!�!:���.r;�W};t:����d.�I;=:1;;;l2:1 .• (§l ., ·ff'.�IIll'�T']n 1'��Pilll'*.p;; '@"
fIcam.....Im. avlsado,:os ID.teress. O .

'
. ,

. O
� . ;.; \l.1U!, V �Jl!.f��.� , U.�,)l .

' �

�ll�;;�� ·fri)O·········,�···��:··�firi\I,OO O ��:���,��b��l:of:r��!� 'On '.(®>;ol 'Cpe�n��� :·)� ...��,.s, ;�\L, J1,.�� , . �\ , lY!ll.�!�� . �om 358 metros ·de extensão tlO ."
. O, ·_I.�.'EQ,,tfAI' ",BL,,' :r�.íI:�Ç.)

Extre�rá 'amanhã, �m' Jarag!l� <
Ó
gr,,:ano, ,p,.o�!q, de HorianopoJis, entre ã praça O :,,' r®"

'
-

.

de cirçy,_ ,R.,.•0�an9j, :qu�: . tanto suces�o . QU�1}zF' de Novembro e'. o l�rgo . I
"

. '0', 'IaDDL' JNO''. d.A �;O" fi'R''.
. .

I� I,
fez em JOInVIJle.· l .... ,; O Badn·o. . . '). O' .',._ \ . 'S1
,Es.s3J:cdmß�n�Ia:, que é a maior, que. .3,/, ,p..rcaes. Sew.iliá ,�s 'embarcações ".

:".,�õ
. '.

,.. ._'.'

". ''',' ,

�oaté agora. vetO a.Jaraguá, tem um �xel O' CU1° .::alado não excedal de tres.pés. '_O' '. restabelece,: 'ai "lgÍlr> appetite e,
�

le�te e.lencQ" d�. �rti$�as, ��nd'ö ,uma
\ �stá' 'de parabens a' 'Capital. E' :!: I•.. , . ,i" "r" ,." '. "";'1' '" ,,', , .'.

.

'

�xlste�cla d,C; �?'}�..n0s, do� q�aes

2410'
!ll,!-IS um

.. mel�9r�mento, d� r�al O
. �

.,

, :8:.4·tinE.' . '. '1'n� �uropa. ",.' I
"

� Imp.ort;l'çclaçQseguldo pelaGovernO' ';0 .:(.,' i�"I' '''Ii Ir' '! ...• ": �;:." 'i""

.�o Seu pirectar st:,."Cassnen, tQl .vi.

�
'de .harmonia com, o sr. Ministro 'O D' � ;b"d p'ara o B'·rasl·'l·'..

·

.

.'

..

sita',' q�t" 'fez :'�,o �·r. Jgtendente, offere� da Viação" para mais, aformosear ,j ,.
,; Istn UI Ores

, !§i
ceu um espectaculo ,de beneficiencia, FlQrialiopolis. Vae tFr, assim; illm' O �".

H'E I T O R G, O M E ,S. & C I H.

�.,cujo dia opportunamente será deSig. out.to }�.,s.pe<;tQ, m, ;Ü�,'mQdernO,
e .de

O
Rua_" da Alfandega 95

.

RIO DE 'jANEIRO, .' .,

nado.
. O ma10r ,:yantagem para�a sua .. 'vlda '

, ':.
.

.

Esse espectaculo será 'em benefició 'diara,'-a: fâce da ç,�q,ate para a baia', . @ Em todas as pharmacws do BraMl· @
d_o hospital e das es,:olas Jaraguá e O do, sul. :'. ",,':':,;, ' "'''' ", ,O. 1������'��111-'� d
l.ollegia S�o Luiz. 09�1.=$�.r9.��Od�Q ����������

�.� .,"

\ '::\_") ,\J. '."',
..... !{j'

.' •

;. " . .-\ .

"

,j,"

I· I'
.'>'

'\
'

•

":'
"

'

.,tl,

.
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E D ITA'L I
I

De ordem do SnL Co-;;:-�tor, convido os contribuintes Iabaixo citados, para, dentro do prazo de 30 dias, contados'
desta data, satisfazerem nesta Collectoria o pagamento da
multa que lhes foram impostas pela falta da declaração para
G lançamento territorial; sendo a quantia minima 20$000, .de
accórdo com;o art. 11 da Lei n. lUt de 29 de Outubro de

t918, findo este praso será feita a cobrança executiva.

LOCALIDADESI·NOMES DOS DEVEDORESI
Estr,adl) Nova'
jaraguä Alto',
Património
Iaraguá Alto
'R,beirão Grande
pedra Amolar
Rio da Luz
Garibald!
c J

'

....strada araguà
Retorcida
Estrada Jaraguá
Pedra Amolar
Poço d'Anta
Estrada Itapbcu
Rio Serro
Ribeirão Grande
Retorcida
Rio da Luz
Ribeirão Grande
Villa Nova
Boa Vista
Oaribaldi
Estrada' Itapocu
Estrada Jaragná
Ribeirão Grande

» :t

Rio da Luz
Estrada Nova
Rio Serro
Pedra Amolar
Morro Jar aguá
Ribeirão Cavallo

:» Grande
Rio da Lus
Ribeirão Grande
Itapoel'lsinho
Patrimonio

J!:f.trada Jaragná;
Tres Rios
Ribeirão Alice

>lo Victorio
PJçO Anta

)J.

da Luz

da Luz

Estrada Jaraguá
Ilho MODOS
Morro Jaraguá
RH'}eirão Grande do NQiTte

:It li

Estrada Jaraguá
Ribeirão Alma
Ribeirão Molha
Gllribaldi
RI beirão Grande
Rio Serro

») »

Boa Vista
Ire<; Rios
Oaribalbi
Freneiseo áe Paula
joinville
Estrada Itapccú
Jaraguâ Esquerdo
Sede
Mo,rro Jaraguä
Estrada Itapoci"t
Jaraguã
Rio SerrO'
Ribeirão Mma
Rrt> da Lul.
Oaribaldi
Itapocuzin no>
Oaribald�
Garibaldi
Ribeirão CavalJo

li' Grande da Luz
») Hongaras _

" �

Franeiseo de Pauta

Adão Fucho [herdeiro de)
Arnoldo Krause
Affonso Schondermnrck
Alll7in Kreisige Orto Hausen

.

Alvino Raasch
Alberto Butzke

» Erdmann (herdeiros
') -Itner [Vluva de]
') Marquardt

Antonio Candito Pereira
Augusto Píe ske

» Rutzatz
Antonio Wilcr sky
Alherso Klitzke
Bertha Gnellluch e herdeiros'
Bernardino da Silva

-

Bento Corrêa de Miranda
Clara Zumach e herdeiros
Carlos Hersinger'

') Nils
') Rosa.
» Richter ,

Domingos Anacleto Garcia
» Leonardo Martins (Viuva de)

Emilio Lemke II
Erwín Scbade e Germano Faller,
Ernesto Fischer
Fernando José da Silva
Frederico 'Giese e herdeiros'

) Rutzatz
Francisco Anastaeio

» Grotter
l) Meyer
) Schmidt (Viüva de)

Guilherme Klabunde
l) Lange' (Viuva de)
l) Behling
') Misehler

Horacío Alves de Sequeira
Herdein s de Luiz Todt .'
Ida Otto Rabn e filhos
Ignacio Schwereosky

') Caetano da Silva
Jose Hol_ler jumor

� Constantino dos Santos [Viuvs de)
JUlio Trimer
Jacob Reimer
joäo e Thomaz Fernandes de Aquino

') Nils
Leopoldo Bosshamer
Miguel Fischer (Viuva de)

') Urbanäky
Maria Moreira

» Ramthum (Viuva)
» ') e herdeiros

Marco!! Rosa
Mathílde Verbinen -

.

Margllrida Pagel Hickmann
Nicolau Schwinsky
Otto jordsn Sobrinho
Oswaldo Ell7ald
Otti!ia Salomonn
Olegario Mueller
Pedro Schramm
Polycarpo Bento de SOUZll
Reinoldo Köntopp (herdeiros de)

« Konell
Ricllrdo Arndt

') Andt
li Kanuenberg

Ouilherm_e Sacht Juniol
Sebllstião Strauss
Stephalio Zschoko
Tecla FellipGslry e herdeiros
Theodoro Thoàt
'rhereza Bankardt

de)

Q'UEM usa ou traz p�ra casa uma' imi
. tação ou um. substituto, em vez ela
legitima CAFIASPIRINA, commette uma

imprudencia que lhepódesahirbem cara!
Por este motivo, toda a pessôa discreta e cuídasosa
nega-se, em absoluto, a receber outra que não seja a

CAFi�Spm!NA com a Cruz Bayer. E' o unico pre
parado que se póde tomar com plena
confiançà, pois dá s_empreyromptó

,
allivio e nunca ajjf!cIa o

coração nem os rins.
.

--c-"_

,

..

li e herdeiros.
PolauC

ALERTACOM
OS SUCCEDANEOS "

.

E AS IMITAÇÕESl

EDITAL Alle Bewohner dieses Distriktes, deren
,

'.
.

.
Grundstücke an Strassen grenzen, sind ver-

�e ordem do .Sr. Dr S�p�rl?tedente Mum, pliobtet,a die Strasengräben und Durchlease

\CIPal faço publico qll� ate o dia 31 de. Ma�co ZI1 reinigen,. die Capoeira zu beiden Sei
do corrente anuo, Lodos os proprietaríos ten der Stasse in Breiten vem 15 Metel'
de terre�os marg�naes são obrigados: .niederznha'uen,' die F'lüase zu reinigen u.

. 1. A limpar cuidadesamente as valetas die lebenden ZitllDe an der Strasse in hcehe
le �a.rgeta la1tH·aés. da e�trada, Lancando os von 1. 50 Metter zu k8PJ1en. Zuwiederhan-
detrictos a uma dl,tanCia nunca menos 21delnde verfallen in gesetzliche Strafe' von.
metro para dentro de seus terrenos. 110$ bis 20$000' .

2. A conservar perfeitamente desmatte-
.

_.

dos e limpos 15 metros do seu terreno em .. , , .. , , , .. ,., , , ' .

cada lado da estrada.
3 », A capar as cercas vivas a margem das Quando impuro o Sangue, torna se

estradas numa altura de 1 , 50 metro. fraco e não circula bem. Mas GALE.
4. A limpar o l�itu dos rios, nbeirãos e NOGAL, odepura, restitue lhe o antigo .

seus canaes, que atravesando a estrada, vigor e activa ..:.lhe a circulação alem
correm em seus terrenos. . .

'. ,

Todos aquelles que deixarem de fazer, In de ,tonlf�car os nervos e reconstitutr

correrão na mÍll'ta de 10$ a 20$000. O organismo, numa palavra: desperta e

Jaraguá, 1 de Março de 1929. energia e dá: saude c,. o unico granda
O Fiscal distrietal; depurador urna maravilha do seculo!

�r:i;'�Ci��� ":/�����I �;;;Lio�i�:H�;· _�ll:� I
Eetrada Irapocu Hansa Walter Koster,

'

patri 110nio Henrique Meyer
Estrada Jaraguá Fe1ippe Candido de Souza
Ribeirão Victoria Ricardo Kuehne Junior
Francisco de Paula Paulo Dopke
Estrada Nova Emílio Klitzke
Rio da Luz Henrique Gatz
Morro Jaraguá Thomaz de Oões

CollectorÚl Estadoal de faraguá, 2 de Março de 1929.

O bscywão

Heleodo,-o Bot-ges
"

,
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Em possuirem dos jardins ligades
entres si: o do Amôr,. dentro de casa;
o das flôres no quintal. O primeiro ,isymbolisa a t-eIicidade, o segundo c rn:

pleta-a dentro do conforte matenal, mo
.

ralidade, idolatria pelos filhos e espo

Iso, e a saude.
faltando esta, tudo' se . tranformará

lem sonho e martyrio. Como pois, ga'

'I'rantir a posse de tão precioso NUMEM
de tão grande BEM? indo direito em

Nächste Abfahrten von S. Francisco do Sul nach Bue- Ibusca da "Minervina" que é um preci
nos Ayres, via Rio Grande und Montevideo oso especifico feito pelo auctor de afa

mada Minancora, que durante dez an
"Monte Sarmiento" am 13. Maerz 1929 nos tem curado innumeras senhoras
"Monte Olivia'' " 26. Apdl 1929 evitando (ás vezes) operações e soffri
"Monte Sarmiento'" " 30. Mai 1929 mentos velhos possuindo attestados

Abfahrten von Rio âe Janeiro zwei 1 age und von Santos emen 1 ag fruehu magnificos. Um negociante do alto
Die M�nte-Dampfer sind neue Spezialscflnellschiffe der Einheítsklasae, ausges commercio de JoinviJIe, esgotando qua JoinvilJe

tattet mit �räumigen, gut ventilierten und luftigen 2, 4 u. 6 bettigen Kammern, mit si a paciencia e esperança, curou-se da Rua 15 de Novembro n. 1fliessendem kalten und warmen Wassflr in jeder Kammer sowie mit sehr gerreullii· Hernorrhoidas com 6 frascos I! Todos) IIgen, den modernsten Anapruechen zusagenden Speisesälen, Gesellschaftsaseleu und
Decks, Rauchsälen, Schreib-, Lese- u. Bibliothek-Sãlen, Frisiersalon u, s, w.

os enco�mcdos causados _de "regras"\' .

hem9rroldes e. hemorboglas,. cura�-se,c Alugo minha'Reis�daLler, von �. Francisco nach Hamburg 20 Tage se sao curaveis). co.m a ,!MlOervlna,a) asa casa erto da
Passage Anweisungen (Rufpassagen) von allen Teilen ye�de-se na fabrlc� Mtnancora em!.

:. i re·i catho-
Europas nach Brasilien .

. [oinville, e em Jaragua l
. •

g ]. .

. . !hca ,Henrique Piszers:
.

Nrehere

AUSk.uenfte,
Pläne, Platzreservierung und

Fahl"s.cheine
sind elhäl::ieh

'l' ---_�

,-��.�:,
bei den Agenten. .�::::.-����

. Bestlio Corréa « TruppeI. .

. .

São Francisco do Sul .,-- Santa Catharina. K II' d· ....T I·t' d'

Caixa Postal, 29 - Tel. Adresse: "BASILIO". aum �u.A er ww e .un .

Tri"",pho. cOlnpleto 19:F . =i::e \sobre (I, Sypldlis fí Dr. Marinho Lobo 11
ln der Republica Oriental do Uruguay. �

.
. Como um 'exemplo aos que saffrem \

. J-1err Primitivo dei Rio, in der 8. Sektion des Departamen-
c!�._doenças de origem syphilitica, de Advo!)'(I,do

�
.fo Taquarernbó wohnhaft, schreibt uns:·

�.claro, da melhor vontade, que. padecen d J·ã "Ich teile Ihnen hierdurch mit mein dass 31/2 Jahre altes Trechter
Avenida Indenenc encia - aragu· Jda de um modo horrivel, mais de 2 1:: cnen J";aria Candita seit dem Alter eines Monats über 3 ahre an

annos, de pavorosas ulceras numa per CONSULTAS ás terças-feiras einer heftigen Eiterung . eines Ohrs litt. Nachdem ich mehrere

na, cortindo dôres terrrveis, -já disilu Aerzte befragt und zu verschiedenen anderen HilfsmmHteln, ge-
dido de tratamentos medicos e depura CAUSAS CIVIS, COMMERCIAES

�
griffen hatte, gab ich ihr das "aalenogal". Mit dem Gebrauch

�tivos, sem resultado, comecei a usar
I

e CRIMINAES •• eines einzigen Flseschchens dieses wunderbaren Mittels verschwand ,.••

o GAlENOGAL e com grande admí, MEDIANTE contracto adeanta CUSTAS die Krankheit vollstrendig, untér der mein Trechterchen so scbwer
.

racão minha e dos que conbeiam meu
.

�

�
gelitten batte. Es ist heute krreftig, sebr munter und zeigt nicht

�,
estado deploravel fiquei completamente III Intormaçoes com oS!. Arthur I das geringste Unwohlsein."

.

.

bôa aos treze vidros, como poderá ve.r MuelIer, na reclacçao do II Das ,.asle'nogal" reinigt nich t nur das Blut.· !oondern be
pelsa photogr'aphias que envio. I�LL' «CORREIO do POUO» _u lebt es auch, es läs.,t die bõsen ,Srefte des Körpers ausscheiden u.

Pelotas, Rio Grande do Sul. 131:= =fEi erhreht die Spannk-raft des Organismus. .

Maria RosaTavares (firma reconhecida) .

�
Das "OalenoJfsl", das auf der AusteIlung der Jahrhun. \��o ha um meio, poren, iofallivel, para'

19 !'ii dertfeier als wissenschaftliches Präparat bezeichnet und mit dem ,ndestruir compleramente e com rapidez Dr Frl.t= JJ elsN Ehrendipbm· ausgezeichnet wurde, ist in allen Apotheken und

R(a syphilis e as 'molestias do sangue, Praktischer Arzt . Drogenhandlungeu Brasiliens und den süda'llerikànischen Repu- tt\
memo nos periodos mais agudos é o' Chirurgie und

�bliken
erh",lllicb.

_.s:Jl9ALENOGAL d(:) provecto medico aeburtshilfe

�Depositarios
em rlorianopolis Drogaria Elyseo.Inglez dr. frederlCO W. Romano- . S h d E C 'tyb D

. 5'· "A.I·
•

Quasi meio seculo de resultados admi prec stun .: von 10-12 u. 4-5 In urz a, rogarlOs uzssa e lv.LZnerva.
. Jsrsguá.raveis garantem·sua efficacia.!!'iI ZI ������

N. 122P.. .

... � '
- _ _.,. -

,-,
_ ..................•.......................... � _

. . �

JPeH�rati �e .A\�gnc�IPel�telIll§el
O Verdadeiro remedío de' tosse, bronehites, resfriado, inf uenza. lllryrngf! e garganta.

O dr. Eruoo Chaves, 110sso (jig-no mi iistro em R )m'1 junto a S. S. o Papa, deu com optimos
resultados o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE aos seus tilb �s e declara: ,

Atteste que varias pessoas .da minha farnilía, affeetadas de ínfluer e», brouchiteã e tosse, u

saram com optimo resultado do Peitoral de Ang-ico Pelotease, fabricado na pharmscia Eduardo

Sequeire.c-Roms, 22 de Outubro de 1922 - DR. BRUNO CHAVES.

Firma reconhecuia -pelo notcrio A. Iz: Fischer.

LICENÇA N. 511 de 26 de Março de 1906

Deposito g�raI: Drogaria SEQOEIRH - Pelotas

I VENDE-SE em todas 8S Pharmacías e Drogarias do Brasil. Deposito: DROGARIA :51-

"

UEIRA Pelotas Rio G. do Sul.

.:.8! .

Ham'blIrg ..Sädamerikanische DampfschinTa�rtsc'
Ges�IIschaff. ,

Regelmässiger Schnelldampferdienst zwischen Hamburg, R'otterdam, Vigo,
Bahia, Rio de [aneiro, Santos, São Francisco do Sul Rio Grande,

Montevideo e Buenos' Ayres.
Nächste Abfahrten von S. Francisco do Sul nach 'H;3m

burg via, Santos, Rio de Janeiro und Bahia
"Monte Olivia'' am 4.

.

MaeJZ 1929

"Munte Barmiento'' "7. April 1929

"Vigo" -

" 1. Mai ·1929

"Monte Olivia" " 19. Mai 192!:l
"Monte Sarnnento" "23. ,. Juni 1929

Abfahrten von' Santos einen 1ag, '!;On Rio de Janeiro zwei 1 age spaeter.

IOnde está a iellrtdede das
senboras?

Dr.· LeuneI Costa
Advogado

ESCRIPTORIO: RuadoPrincipe 51
P H o N E 343
--

"ilVIlLE 'Pedidos ao agente:
..4. C. Pgueredo

Sta. Catharina
1

:._---------....
,

/

I Vença a I
ANEMIA

Por procêsso seienti"
fico, absorvendo ele
mentos nutritivos,
ricos em vitaminas

que dêm ao sangue a

força e alimento que
lhe faz falta.

A Emulsão de Scott é
o puro oleo de fígado
de bacalháo, prepa
rado de forma a ser

agradavel ao paladar
e facíl de digerir, que
robustece e fortifica
o organismo depau
perado.

Tome

Emulsio
de Scott

Advogados
Dr. Ulysses Costa

Dr. J. D. .de Paiva

Blumena.",
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Die Bhrenmenltestationen l!!!ª",,,,,,�!,�,!!,,,,,,,,!!,�,,,,,,,,,,M!!!!'!'�!�I,���i���.vo�i=�e�a�.z �e���tIi���tf���:
, J T'

'. dI' d N h
me von der nur die Cetrenke und das

. Noch niemals hat ]oinville auf ein- tionellen Kammertribunen des Qua- C Igersl!,gM·· n, edr Dre e

F
von verbackene Mehl abgehen. Besondere

. .' .' I'
.

d íâlli I
ampo ao Igue an er ona ran- Vorfälle ar ãh d d f tmal soviele Menscherr In s�lnen Mau· trumphvírat sol sich mit em aus a

.

I cisca--Strasse trafen mehrere junge'.
w e� wa ren es es es

era versammelt gesehen, wie am Tageigen Ton gegen alles was Deutsch Ist eut f d V r d b iííen: mch.t .zu v�rzel�hnert., � ",
der Ehren- u, Solidaritâtskuadzebun tín [oinville, keinesfalls einverstanden Lefu�, au

T"
er

(J
o�e la)g d erl e�i EInIge Blerh�lc!len wurden zwar fest-

'

gen die dem Präfekten Dr. Ulysses [erklärt haben. Er will zwar auf eig,er.te �� el�n I�re�, aguarh ft
en seiffm gestellt, doch hat man sie mit der Nach

Costa am 16 Februar bezeugt wurden IFaust Opposition machen,in den Grund I� fAenb" oge II� er.tt erz. ad tangi'r den. sieht der Selbsterkenntnis betrachtet.
,

.

. . . .

d er nur etcn verwun e g ng er D r B II bei B h f t
.

hAnn.reherpd an 5005J Persollen aus.allenllte�len der Polotik aber �och mit �m Figer seinerseits zum Angriff über und .

e ,a �I u �s er ren e SIC
,

Scuichten der Bevölkerung, haben Ihren Prafekten geben. Das heísst, er. wird d t d J-
"

d e
eines verbeltníssmessíg starken Be

Bpifall und ihre Solídaritet ostetltativldie syst-matische Opposition aufg-eben v�rwu� e Ke 3
k e� ager, �o(ft en n such es und dauerte in schcenster Bar-

'd�m Munizipalchef und, seiner Verwalt-I Unser'Raum erlaubt es nicht auf den deIner ms tran edr.l- a�s gesc da wde�- monie bis in die zweite Morgenstunde
'

. , . . en muss e un etnem an eren Ie d • h t T
.

. .....

ung bekundet, gleichzeitig aber

.auchlVeriaut des imposanten Festes nehee
T

.'

f I, d h It Bi �., nec sen ages. Hteróei mpess�tl
ihren Protest gege7: die Angriffe jener einzugehen doch wollen wir einen Ab Illgder In o get' ter er da erlen

st
ss Wlr bemerken, dass wir beobachte ..

. .

I
'.

'h
. -

'

lb d J I wun ert. ampu ler wer en mus en. kennten dass einige iu g B hkleinea Gruppe, die ge eítet von I ren,schniltt uber dasse e aus em. « {)r�a Der Tiger I gte sich dann an einem '_. J n e ursc i1Z

persônlichen Interessen, in letzter Zeit de joinvilles in der Ubersetzung wte-
B h' d

e

d k t
' 't' ohne Rücksicht auf Ihre Umgebung

. . . . I ac nte er UI1 onn e spe er von mit dem H t f d K f' 5 I'
1I1ff u�fuknl�amtentierte OppoSItion trat,

Idergeben·E. h Ih S' nd d
. einem Anwohner durch einen Kugel- herumstolzi�rt::, al:�b '�� 's:� :�fo en �r .ar ,

.

..

�. IDe_ a e tun e - .anach zelp' schuss erlect werden, .
, .

In einem Extrablatt haben zwar «EI ten Bõllerschüsse den Abgang desfZu- Staattiche-Pettrradsteuer eln�m «Sums- Irgend wo a�f der Ko

nige [olnvillenserr erklärt die Verall zes vom Feuerwehrturm vn Als derlN h' B k t h d St 't loníe befunden hatten. Ein solches
. '''''.. '

. .' ac einet' e anti mac ung er aa, s· B Lo. •

t
.

ht dstaltunzen zu Ehren des Pralekten feierlich Aufzug In die Prinzemtrac;se'kollektorie sind Fabrrseder von Schü-
ene ••men z�lg mc gera e von An-

wurden nur von den Muntaipalaug es- einbog war der Enthusiasmus der 'i'hlll d Ab' d St
I.,;

b
stand und Bildung und sollte, selbs['

teilten: einigen Deutseben und Juden. dort ag,!lomerierten' Masse ein u�b� fer�t un _

r e�tedrn hvobn er

I' ehuerE e auf oeltentlicheu Bällen vermieden wer-
_.

b darni b'
. '.

.. ,

reI, mussen, Je oe ezueg IC e r- den,
'

gemacht, und na en arnit nur ewle.s- schreiblichet. .
' klârun en von Lehrern resp Fabrik.

•

" .'

en, dass ihre politische Mothode In Der Anblick war ein impo-tenter An 1'1
g

f d K II ktori
'. Wir richten diesen Appell an den

. " et ern au er o e orte vorzel�fn··H r P I' 'd I d dder Irreführung der Massen besteht. der Spitze marschierte die Feuerwehr, D Ad I h K d U
er n o rzei e e�a en, � zu essen

Aber angesíchts solcher Massende« mit inren Fanfarren in ihrer schmucken'St (. 'do f,f Aâ� ;r. K nJ�r Machtbefugnissen es gehört, fuer die
monstration fiel diesen AnOnymen da:; :Ul'liform und TeerflIckein in p;!r�_ h �a sg.rreslRen ,

r. o �-f� ;.nder Wahrung des Austandes und der gu·
Herz in die Hosen und sie {ühlten1deschritt ihr folg-te dié Musikkapelle ab Ie eglerudnghsgtebs.;. ad·e leAer ten Sitte auf öffer.ttltchen' Bällen einzu

.

b
.

t d
..

A I'd '. ue ernommen un a el lesem n t eten ISich so ennrublg, ass Sl� elmm
'

n· es 13 Jregerb'taillons, nae,," deren I�ss an Dr UI sses Co�ta f I endes
r
....

'

griff auf ihr Leben und Eigentum be- Klängen die Sportvereine Jl)iiivilles i I ." Y
dt. Tuir E' Etne Eatfuhrung? Unser Ver

fuerchtend, SIch um polizeilichen Schutz mit ihren Standartfm marchietten. E
e �gra�md ge:;�n

h d' «R"·
e e

d
w. spr�cheA, das wir in unserer Notiz mit

aA dell Staatspräsidenten wandten I Nach diesen kam die Musikb�nda StXC t'
mI

'. dass �cb Ie eglehrubng es obiger Uberschrift unseren Lesem ga�
.' .

:'
. . aae., wie er u ernommeo a e vonb f'"h J' h �b

. .
,

ElO Angrtff auf Leben lind Eigen· des Vereins Guarany, an dpr SPitze d
.

h
.

h' G d L"
en aus u r IC li er .. tesen Immerhin

tum J'ener Flugblatlverteiler lag den einer kom�aktén Ma'ise Fabrik�rbeiter er Ie

k
mie tmh tet�usse er Izens ni'cht alltäglichen Fall zu berichten."I

I
' zuruec gezogen a e k'"'

.

ht
.

I'"Demonstranten fern, aber jener nativis aus fast allen fakriken ]oinvilles und () K'd P 'd t
olmen wir nlc

,
eIn asen, was- mall

tisch hetzerische Ton in dem Flugblatt, dann eine unübersehbare Menschen- gez. on er, nest en
I!�S, das hoffen wir, nicht veruebeln

fa��t i3J.:�e�������:��.1��:�������:� 1;:�;��:t�:Sâ�r "S:��;. ��eA��s�g ,;;:=ü i�k�i.��. ::��la���lã�::.EI?;;nh��� b�ft����
Unwillen zurueckgewlesel). schen trugeA bunte Laterr.ten und bIt.

, z� verlasse�, Sind derart traurig, dass
Und dies mit Recht.

,
deten so ein blendendes Oan7e. Vor 'Die lntendenz mé:lch+ durch Wir c1urch Ibre nrehe�e. Beschreibung

Der Uebersetzer.,des Flugblattes ge- der Präfektur hit'1t der Aufzug., Hier Ed' b' d'
�
k"'f

den �:hmerz der Betellt�ten. nur noch

hcert jedenfalls' nicht zu den führenden sprach Dr. Leonel Costa, dem der Prä. .

!tal ekannt, �ss Sie un -

vergro'isern wuerden. Wir zleh�n des
Persrenlichkeiten der Deutschen oder fekt dankte. Itlg der besseren Geschceftsord- halb vor das" Geschehene mit dem
Deutschbrasilianer in ]oinviUe. Seine Das Gar.lze wurde mit einem Ba,ll nung wegen Za!1lungen nur Mantel der Nächstenliebe zu zudeCk:!).
Sprache is� S? kra�s und verworren, im Pal.�ce Tht'ater be�chlossen wo noe" am 6 u. 20. jeden Monat macht.
dass man tn Ihm einen schwachbegab· versc.bledeAe Redner �uftra�en u�d diE' flospitalfest. Widererwarten ba't :

..

ten Elementa�sc�·lUeler vermuten. kann. Verdienste des Prrefekten In ,!Ianzen· das Hospitalfest am vorigen Sonntag Recebemos novo sortimentos de: Cartões
Er wurde deshalb a�ch von )eman· den Worten zum Au�dru�k brac�ten. einen gläuzeilden Verlauf gehabt so· postaes, cartõ.:!s de felicitações, cartões

den cals grosc;er S_passyogel» bezeichne.!. �er Prrefekt nankte Sichtlich geruhrt, wohl was Gemütliehkeit als auch den, ,com vistas de Jaragl:Iá etc.
Herr Max Coltn, einer der OppOSI- 'ln bewegter. Worten. materiellen Erfolg anbetrifft. Mall A R T H; UR M U E L L E R & C I A

'.

STi

D· fi
.

d W It ges, der auch sie gehalten? 'Hat dieses furcht· npm Male, was ihr droht. Haben die Götter besprochen? Ein Zit·

I e �rrIn er e bare Volk sie ermordet? Ist sie die Letzto: Erkennt, dàss dies das Ende ist., tern geht ueb.;� den Krerper des PrieBtel's.
von den ,Dreien, . die ausgezogen sind,. Ihre Augen weiten sich, vor Schreck. Hoch richtet er sieh auf, h00h bebt er die

E. Ab t R
den Schatz dei' Krenigin von �aba zu errin· Sie springt zurick mit einem Satz, wie Arme, (jffnct die Finger dass der Krumm·

In an euer - oman gl'n? . . .
' ein Tier, breitet die Arm'l aus, schreit. stab zu B<;>den fällt.

von' De� Schatz der Königin von Saba! .·Schi�s9t "Was wollt Ihr v�n mir? Nas hab' ich S�i!le !,ippen ceffn�1\ sich, e� will' �precbeO:
• es Ihr durcb den Kopf. Waren sie ureht Eueh getan? lcb bm hergekolllmsn. Euch Will rufen, aber kem Laut l'mgt sich VOll

CapI FIgdOP auf dem W!'g zu ihm gewesen? Hinter dem1zu sUChen,' Hoert, was ich Euch 3age! Hörtlilmell los. Flammend bolirel' sich seine Au
.

, Fura. hinter dem Vulkan, der sie fast micb an!!1L gen in das Hild der weissen Frau mit dem
44 ve�schlungen, sollte das Land der Söhne den Aber niemand versteht sie. ,goldenen Ha�r.

34 Sonne liegen. Die Karte batte hinter der Schon sinken die Köpfe der Anlirechtigen Haften jetzt auf der seltsamen Kapsel von
Fnra gewiesen, und Makorube und der alte Zu Hoden. Die Minlltl'l des Opfers, das die Gold I.\n Mauds Weissem Halse.

'

Verschwinden. • . Kegenmacber in Mis80ngwe hattl\nes bes Götter vprsöhnen, da� Astarte, die Königin Da, endlich, ringt sicb aus seinem Munde
Ven allen Spiten stürzen sie herbei. dip taetigt. der Liebe und des Lebes zurückrufen ein Schrei.

Wiichter des l<'eu':\rs. Reisse<) .mit ihren �'ast hrette Maud aufgeschrien vor freudigem soll, ist da. Springt gellend auf, ueber di� wartendeIl
Stangen die Glut unt!?r der eisernen Astart!' Schreck, trotz der unfassbaren Gefahr, die Hilflos, verzweifelt, blickt Maud in die Runde. \leuschen, da'!s sie hochfahren sich zusatn·

auseinander, zerren mit Zangen eine Tür sie \ledrohte. El·barmer.! menballen in dem Schrecken vor de,m Uner·
auf im Rücken des Bildes. ,Scharren mit ei· Es sind nicht Neger, afrikanische Neger. A':>er nirgends in den tausend Augen ring- warteten, dem Zeicllefl, das dein Priester
sernen Geräten in ein' golden�s 'Uefäss, was diese Menschen rings um sie. Ihre Gesichts, sum ist Jl;rbarme,n. geword<!n sei muss.

von dem Sobn des Königs Makombe üb,rig- zUge- sin,! scharf geschnitten, wie die auf den Soll 3ie sterben ... mliSS sie sterben?.. "Das Zeichen der Taube"! schreit der
geblieben. Dann klappt die Tür zu, dllnn allen Malerei!'n der Afgy"tpr. Ihre Farbe Jetzt.! Gerade Jetzt ••. am Ziel?! ,

Priester. '

.'_

springen ein paar von den Wachtern nach ist ein beUts Braun. leh bin bei der. Söhnen Da fasst sie noch einmal "Ue Kraftzusam. Taume t ,or, wankend, die Arme weit von,
v@rn - reissen die noch immer glühenden der Sonne, jauchzt és in Mud auf, bei dem men, die in ihr tst. sich gestreckt.

-

l'll1gel der grausigen Maschine auf. vergessenen Volk der Koenigin von Saba! Dort, dei- Priester mit dem Krummstab df.lr· .Das Zeichen der Taube! !"
Jetzt erscheinen in der Oeffnl1n�, die ins Aber der Hlueksthrei dauert nur Sekun sich langsam nrehert Schritt firn Suhritt: wie Jetzt ist er ao Maud, jetzt sinkt ,er YO� ,

Innere des Her�es führt, die Wärter mit den� -' das Verhängnis ••• el' ist Einzige, der sie ihr die Knie.
,

dem zweit�n Opfer, das die grosse Göttin. Der alte Man" dort vor den Priestern - retten kann. ' Umklaipiiiett 'ihre Fuessa" kuesst sill"
versöhnen soll. Jetzt sinken von. Maud dil' \laud sieht ihn gut, denn er ueberragt die an- Er muss Rie verstehen! schluch:t.t'; zuckend nnd zitternd in der nner

fremden Hände. Von ihren AUl.!:eil fällt das der um die Laenge eines Hauptes - hebt Und da steht sie vor Ihm, das schneeweisse hoerten Offenbarllng der Gn'ade.
Tueh. Seit der Strom ihr Boot tien Stab. Schon gréifpn die Arme lier Wrech, Antlitsz umlodprt von delA losO'elösten goi- Nun ricbtet er sich Jangsam anf, wendet

in den, Vulkan gerissen, ,sieht sie znmlterldes Feuersnaeh der weissen FraII. denen Haar..
.,

sich 'zum Volk. .

erstenmal wieder den Hi�me�, die Menschen I d'ln�n springt rl�s, �'tjuer wieder boch nnt!'.r An ilHem Halse fnnkelt ,die goldene Kap ."Astarte ist gekommen!" Die Goettin, !st
welt. Ihr erstes gefUhl 1St bodenloses der elsernan Astarte, schon schueren, elo seI mit .dem. Zeichen der Taube. ,neder unter UDS! Das V81·,.ssene Volk 1st
Entsetzen. Wo ist sié? "'as wollen diese:serne Stangen tlie lilnt, dass sie, rot Jetzt freIIt der Blick des Hobeprilter-s voil erhoert!

'

Menschen Ton ihr? Warum st.ehen nebenl,anfflammerd, um die FÖlso des' Bildes auf sie. . "Betet und jubelt I !"
ihr wartend .di� .

Knelrte? Und wal'mn liegt1bleckendf3 Flammen entsendet.
'

Eil: Blick, der das Menschliche untl das Da bruellt ein einziger Sc�rei hoch aus den
betend dieses Volk, das sie nicht kenllt•.aufl Weit offen stehen, wie Altarfluegel, die Göttliche zu erkennen gewIBhnt ist. . tau8énd Kehlen der Verl,asenen. Da wanken!
den I(nien? Warum lo'dern di� Fener? Was Eillentufol'en_ Langsamen Schrittes naht Jetzt Wie in die Ferne siebt dieses Auge, streift tausend Koerper gebeugt vor der Hoheit
bed�ntet die furchtbare, eiserne Fratze,der Hohepriester. Schon Itebt Maud., halb Mand, abwesend in der Snehe naeh dom des Hiemmel, heran naeher, und naeher, eiR
des Götterbildes, vor dem sie steht? I geschoben, halb getragen, Tor dem �i· 'Himmel. II kriechendes phantastisches Heer, bis Zll den
Wo sind die andern, (ler Konsul. Kionlung?., lenbild., nm das die Flammen hoeher und hJ11 Aber �etzt; plötllieb, fraçkert es in ihm Fuessen der, Gottin.

'

Schmachten sie in den Abgründen des,Ber· ber lodern. Da erkennt .ie, jetzt erst, mit ei Uaaf. ' (FCR't. Folg.)
\
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. Die deütstben Sacbverst�ndigen.
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KIRCHENNACHRICHTEN
Jaraguá I. b�Mtlen�erei rr "ti n i�Keit"

Bio da L,,�I II L- d h t S h
.

h- t I t tEd
.

d M:' r hk ít Oculi. 3. März. morg, 9 Uhr, xonfírman
.

n � en ,an ern a es �rosse � c w�e ang e z en. n es Je e 'og IC er denpruefung in der Itapoeusinhostrassa.
rigkeíten gemacht, fur die Reparati- von Reparationszahlungen ab.xzumel Desgleichen 3. März marg, 9 Ubr Kinder
o�skommls�io� die nötigen Sachverstân es si�h bei diesen ja nicht blos.s nm gottesdienet am 'Jaragolá Centr�1.
digen ausfindig zu machen. Selbstver- geldliche, sondern auch um direkte, Ieetare, 10. M�lerz,' morg. 9 Uhr, Konfir-
sterríiich hat. auch in Deutschland materielle Leistungen handelt. Deutsch mandenpruefung anr Jaraguá Central.

G 5 h �
manche komplizierte Ueberlegung an- land muss einerseits aus Ueberschues l Judica, 17. Maerz, morg. 9 Uhr, Konfir- ross�s C ützentest
gestellt werden müssen, um die Män sen seiner lndustrieverdierste dia Bar-

.
mandenpruefung am Bananal.

•.

.

Das Preisschiessen beginnt
ner der Schicksals zu bestimmen, die geldleistungen ,gewinnen, andrerseits Desgle.IC�en 1.1. Maerz, morg..

9 Uhr, Km·
morgens 9 Uhr.

jetzt an der grossen EIltscheidung ü- mit Hilfe seiner Industrie auch ange I dsrgottesdienst am Jaragua Central.

ber die Neuregelung der Reparationen forderte Sachlieferunzen bestreiten. Die Pastor. Sctüueazen

II Imitwirken sollen. Die alte Repa- deutsche Landwirtschaft kann im we J. II 11\ o' o

�rationskornmission, die mit dem Frie sentlichen nur das deutsche Volk er
s, 'llgua lUJtCf � Ctillll ((Jfe.o l

Jden zugleich in Erscheinung trat, war Ilrehren, und auch das nicht einmallocUli 3 Maerz vorm. 9 b. Gottesdienst am JJ �
wie dieser ein Produk des Sieges und ohne umsangreiche Ergänzung durch' ,

Rio da Luz 1.
der Siegerlaune. Die Sachvetstendigen Einfuhr aus dem Auslande. So ist der 6. Maf'rz, abends 8 h, Passiongottesdienst welcher Wert auf einen

11die jetzt zusammentreten, werden un- Bevölkerungszuwachs von rund 40Mil, am miuleren Jaraguá. . soliden Hol�ptn"tol-
ter einer anderen firma arbeiten,von der lionen, der seit etwa 100 Jahren ein Laetare, 10. Maerz, vorm.9 h, Gottesdienst lei legt, kauft nur Sol· Iwir wünschen wollen, das auch ein an getreten ist, nur durch die Industr iali l sm Rio Serro.. 'che von der Firmaderer Geist dahinterstehen möge. Derlsierung moglicn geworden. Nur diese Schneider, Pastor

W· B d'Name dieser neuen Firma ist einige!- I�dustrialisierung. ermöglicht jetzt. auc�
,

III I1ly en uen
massen lang. Ausschuss von unabhãn die Reparatlonsleístungen, wobei Irei

.

- -I In allen Geschceften. clara
gigen f!:1anZSach�erstre,ndigen für di� Iich diese Leistung auf Kos.tf'n d�ssenl (.lIXIR de Nor.lltlRß III guá u. Umgebung zu haben IIIAusarbeitung von Vorset Iregen fuer et gehen, was ohne den gewaltJgenKrteg-s L U II U U L

'

ne vollständige und er dgueltige Rege tribut d er Bevölkerung an Arbeitset .

lung des Reparationsproblems. Auch trregnissen zur Verfuegung gestellt angewandt mit den grös-
schon um die einzelnen Worte dieser werden koennte. Der Führer des deut sten Erfolgen �egen Sya SChnlIPien gelindertUeberschrift ist politisch gerungen wor schen Bankwesens und der deutschen philis u. deren schreckliche
den. Es sollen Finanzsachver ständige Industrie' sind so die sinngemessen Folgen. Tausende von durch 2-3 maliges Einreibea äus
und nicht Politiker zusammentreten; I

v'er treter und Mitbestlmmer des deut: i ärztlichen Attesten. I:_erlich mit BaI sam o S t. H e 1 ena.
diese Sachverständigen sollen unabhenlschen Schicksals bei der Repar ations- •

gig vori ihren heimischen Regierungenjkoníerenz. I Ersf�s BIUfreinigUngSrniffe_1II'sein; sie sollen íreilch nur Vorschläge Freilich war die Wahl auch nie"l
machen und nicht'entgueltlge E.ntscbei. so ein!ach, wie sie auf den. ersten Blick

Idungen treffen; was mall VOll Ihnen er erscheint. Eine ganze Reihe anderer E
·

dwarte.t, ist nicuts weniger als �ie end Perscenhc+keiten sind noch in �e�lachl 1 n f! e san I Verkaufe zum günstigen
gueltJge Lcesung der grossen Interna- gezogen warden. Deren Befähigung , Preis meine Kolonie

-

96 Mor-
tionalen Schicksalsfragen, die mit df'mlund Erfahrung so!l aber nun wenigs Halt! Das muss mann lesen i ::,',..' .. ,

.

JWorte Reparationen" bezeichnet wird tens indir ekt nutzbar gemacht werden I h"
.

D
-

M 11 t' gen gross mit srerntlichen n-

d "d -.
d kleí ',. .

d
-

h di beid E t
ner mURS ammas WOr nt, entar .

un von er In grossen un ' einen :)a sm zunac st Ie el en rsa z ... e' Soit b ib d hat kei e IV
-

Ländern fuer Jahrzehnte hinaus die fi. männer Posten, deren Besetzung urnso 1� opt Z U e, er ç. In n Ignacio ltaseh
nazi�lle, kul.ture:le und politisch� Lage wicbtiger. ist, als a.uch diese Ersatzrnân \i\ agen, er muss da�s Gesteh- Iaraguastrasse
bestimmt wird. Das alles steckt 10 die ner an allen Arbeiten der. Konferen.z Iene trägen, er hat uberal! ge-,============
ser sorgsam zusammer.Jgestellten U�ber teilnehmen sollen, um nretlgenLlls mit S tohlen wO er gewohnt hat
s�hrift. Kein �Iei.nes Amt fu.er�ahr, �:ts vol�er Sachk:nntllis in die: Bresche Mehrere Bewohner.
eIn Sachverst.andlger als Mitglied dle-.sprtngen zu kannen, falls einer der
ser Konferenz auf sich tlehmen muss. Hauplvertreter aus irgend einem Grun .

fuer Deutschland sind der Reichs- de aussetzen müsste. Einer von ihnen, J? f' E f
.

bankpräsident Dr. Schacht, und der be ist jetzt Dr. Melchior,. der als Mitin.: B�kanfmachlIng I

ar eIra - n �rrneIra

kannte Schwerinduslrielle Dr.Böleger haber des Hamourger Bankhauses War; .. .. .

ernannt worden. Die Kabir.JettssitzuRg, ur nicht r.Jur über finanzpolitische Hier !Dlt warn.e Icb die 7 Man� dIe das!

GIb· k �
die ueber die Entscheidung getrotfen Kenntnisse sondern auch ueber wert-I Land .von der FIl'ma Gustav Salr.nge� & C.� � ecren eIfs aQl
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. Iam .RLO da Lu.!: gekauft haben em ftir aller, \ 5

dat, IS. SIC� �ohl bewusst gewefsen, volle 1n.t�rn!�IOlla e

W
ezle ungen ver-

mal das Laod z�betret�n weil ich dllS'=';"=�=,====-====

ass. Sie mit eitler 'so<:hen Wahl uer suegt. Die l:lr"1a �rburg hat vor Land 'vMher gekauft und bezahlt' habe, -

4bestimmte Interrt's�e die Bahn zur Be- allem auch Im BankvIertel von New ",a�Q ich beweisen kann u"d auch noch im F UE. R 300$�OO .

eiflussung derReparatiol1sk011ferenz frei· Vork ihre Filiale und steht dadurch ßesitz dehs Landf's bin. verkaufe Rel3schäler und eme
machte. Der Retchsbankpräsidenf, der im unmittelbaren Kontakt mit den fi wénn difl Firma GUiltav Salinger & Cia. Schrotmühle für' Kraftbetrieb
das ent.scheide�·�e �ort. ueber die deut nllnzinteres�en desjenigen Landes, S�hw�ndele!en macht"so mag sie au.eh ftir;'(vVasser oder elektrisch) mit
sche finanzpolitIk vlellelchf Roch mehrl das fuer die gesamte Behandlnng der dIe F.olgen allfkom!D"n. Vn� wen� dl� sel.� "b h'.. "1

'

als der Reich.�finanzministe:- zu s_pre<:hl Reparationsfragen von gera.de�u aus.. �.e"F;rma Lust bat
.

kann sie mle� Ja ge:.alJe�l. ZU e ortel en.
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en hat, gehorte selbstverstrendhch tn1schlaggebender Bedelltung Ist. Auch Ilc .. th-ch belan�en ICb. werde melDe

Re!. Nahe,re Auskunft bel
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h f' b d' f . t ht I' d hauptung beweisen, ' .
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I.e. ommlSSlOn meIn. elc S Inanz ne en lese� lI,anzmann s e w e �r J' ã K" t '.' E C' Is' k' HANSA
minister konmmert und gehen, Paria ein Industrievertreter, Herr Lud wlg ,

O O us ers . Ie u Ins I,

,mentsmeh�heiten wandeln sich. Der 0- Kastl vom Reichsverband der Indus
berste Beamte der Deutschen Reichs- trie, sodass die Erfatzmrennerpostel
bank dageger.J bleibt und leitet die Dis gallz analog wie die Hauptposten be
kontpolit!� und reguliert den Strom setzt worden sind. Wir wollen es nichl
der auslä'1dischen Anleihen. Dtt kann nur Deutschland, sondern auch der ue
ihm weder Parlamentnoch Minister brillen'Welt wueschen, dass mit diesen
viel dreinreden. Da sammelt er aber Persönlichkeiten die rechten Männer an

auch in stetIger u'nunterbrochener Ar ,den rechten Platz gestellt worden sind.
belt hfahrungen, die kein anderer zu , .

den Beratungen der Konferenz würdel1\ d· I' b U
..

besteuern. �önt:len. Er wird umgek�hrt n Ie I� en ater
aus der 1 ellnahm� an den ReparatIOns ,

verhandlungen Informationen gewio .

Euet Gluec� hrengt �on dem. �urer
nell, die ihm fuer sein� fernere Rdch Kinder ab; da� Eurer Kinder v?n Ihr.!r

b:tnkpolitlk VOtl grcessten Werte sein GesÜndhelt· Ihre Gesu�dhelt aber
duerften. Er wird den Grad der deut hrengt qavon ab dass Ihr Ihnen von 3
sehen Kreditfähigkeit im A�slande �o zu �' M?naten ei�e flasche" "Lom .

zusagen an der Quelle studIeren kon bngueus Mlnsncors ' veral!

nen, und die persönliche Fuehlung folg�. Es
..

gibt nichts gleiches!
nar!me mit den bedeutendsten Finanz, Em Kmd von 11 Monaten verlor
autoritäten des Auslandes bei einer so 543! !! Wuermer verschiedener Art,
grossen prektischen Aufgabt>, wird hof was? einan_dfreie Ze�gen in It�p.eriu
feAtlich zur materiellen VerstärJdigung Mumzll? Sao franclsco, bestatlgen,
zwischen DeutSChland und Auslande Das Kind gehren, Hrrn. Carlos J
fuer alle ZUKunft einiges bet�agen. Mit Neu�nöerg_ staatliCher Lehre�.
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Dr. Vregeler. dem Generaldirektor der Jedes Flaschchen enthaelt eme DOSIS

VereinigteIl Slahlwerke, kommen die bedarf keines Abfu.ehrmittels, keiner

wichtigsten deutschen Wirtschaftsinte Diaet nach de.n Einnehmen. In allen
ressen zu Wort. In' Industriegebiet im Geschäften u. Apotheken erhältlich.
Westen pocht nun einmal äie Haupt, Verkau.fsst.ellen: Droguerie Suissll
lebensat;\er von Deutschlands wirtschaft von Siegel Bt Etzel, Curityba' und in
lieher Existenz. Von ihrer Gesundheit der Pharmacia Minallcora, Joinville.

Sonntag den 3. März,

Kolonie

- ==========

Ganz ·stcner ein altbew�hrtes Mittel
um R,heumatismus, Gicht,·' Zahn ..
schmerzen, Ohrreissen, so.wit;. alleI
sicher und ohne grosse Kosten zu

vertilgen? Balsamo Sta. Helena wird
in tausenden Familien gebraucht und
wenn Sie fragen ob je ein bessere's
Mitte] im Gebrauch war, erhalten
Sie die, e i!1 s t i fi m i h g.e Antwort'•
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,.Nein ...

den Balsamo St. Helena ist wirklich
gut und hilft sicher in .ganz kurzer
Zeit.
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


